Boneca de Trapo 

Boneca de trapo, 
ternura de avó! 
Na blusa, um laço, 
no olho, um nó. 

Nariz, um botão 
da mais bela cor. 
Jamais erra a mão 
quem faz com amor. 

Boquinha de linha, 
de um velho retrós... 
assim, pequenina, 
não ouço sua voz! 

As pernas são finas, 
os braços, tão longos! 
Boneca menina, 
cadê os seus ombros? 

Ouvidos, orelhas, 
tampouco os tem! 
Bochecha vermelha, 
não ouve ninguém? 

Boneca de trapo, 
nem tem coração! 
E, mesmo sem trato, 
sorri de emoção... 
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